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OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS

Objetivos gerais:
Divulgar obras de mulheres negras que contribuíram para a construção do pensamento 

negro contemporâneo. Mostrar aos alunos que as mulheres sempre contribuíram na produção da 
ciência nas mais diversas áreas do saber.

Objetivos específicos:
Estimular o pensamento crítico e reflexivo a respeito da valorização das mulheres negras 

na ciência. Divulgar obras de mulheres negras que contribuíram para a construção da ciência no 
Brasil e no mundo.

PROBLEMÁTICA/JUSTIFICATIVA

Discutir a importância da produção científica de mulheres negras na ciência  é passo 
fundamental para desconstruir o imaginário social de que as mulheres negras não são intelectuais, 
reduzindo-as apenas a estereótipos negativos relativos ao trabalho servil. Desta forma, apresentamos 
diversas intelectuais negras que provam que o lugar da mulher negra, é onde ela quiser. 

METODOLOGIA

A metodologia proposta foi a realização de oficinas comunitárias nos espaços da UnB, 
mediante rodas de conversas, debates e conteúdos desenvolvidos através de aulas expositivo-
dialogadas empregando quadro branco, retro-projetor e slides em arquivos power point.

RESULTADOS OU RESULTADOS ESPERADOS. 

Desconstruir o imaginário social de que as mulheres negras não são intelectuais.
Apresentar obras de mulheres negras que produziram ciência, sobretudo no Brasil.
Estimular o pensamento crítico e reflexivo a respeito do racismo no Brasil.

Mulheres e identidades: Construindo saberes



150

BREVE FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Foram estudadas na oficina quatro pensadoras negras: Beatriz Nascimento, Lélia 
Gonzales, Sueli Carneiro e Cida Bento. Beatriz Nascimento, pensadora insurgente, mulher, negra, 
nordestina, quilombola urbana contemporânea, historiadora, poeta, ativista, dedicou a sua vida a 
resgatar a história do negro no Brasil. Lélia Gonzales, mulher, negra, intelectual e ativista foi pioneira 
nas discussões sobre relação entre gênero e raça, ao propor uma visão afro-latino-americana. 
Ela propõe uma nova visão do feminismo, que considere o caráter multirracial e pluricultural da 
América Latina, em contraposição à visão eurocêntrica.

Aparecida Sueli Carneiro Jacoel, filósofa, escritora e ativista antirracista do movimento 
social negro brasileiro, nasceu em São Paulo em 1950. Sueli produziu o estudo “Mulheres negras e 
poder: um ensaio sobre a ausência”, como forma de denúncia da hegemonia masculina e branca 
nas diferentes esferas de poder. Maria Aparecida da Silva Bento, ativista, psicóloga, nasceu em 1952, 
na zona norte de São Paulo. No seu livro O pacto da branquitude (2022), usa sua intelectualidade 
para tratar de como a branquitude historicamente silencia-se sobre o passado escravagista e 
colonialista que garante aos do grupo benefícios e aos “outros” reserva locais de subalternidade. 
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